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Numero 1

COLLABORADORES DIVERSOS

'--'lledactor: Adolpho Martíns-- =Publica-se nos dias 1, 10 e 2/)

E$PEDIElvTE nal doutrínarío: não te- A classe dos ophid'os, á to variável, dependendo
mos aspirado ir além das qual pertpn?em os reptis.de de' muitas circumstanci�s:

.' toda especte e tamanho, é tamanho, estado physio-
ASSIGNATURAS nossas forças; pelo con- fartamente representada. lógico, período de repou-

trario, temos feito' ape- Algumas serpentes são S.O do apparelho .de vene-

Anno 6$000 venenosas, outras, não. no. Quanto maior for a

Semestre 3$500
nas o que está ao no�so Eu, cerno medico, fui cobra, tanto mais desen-

Publieaçõee alheia». alcance; esforcemo-nos muitas yezes c.ha.mado pp. volvido 8el'� o seu appa-·

r h $100 esmpre em dar o maior ra �cudlr as victímas da relho e�peClal e p�r eon'l,n a '., ,
. �errlv.el mord�_dur�; por sequencia t:anto malO� s�-Numero avulso $200 numero possrv el de notí- ISSO tive occasiao de Ia- rã a quantidade de liqui-

Pagamentcs adian- cias quer' do municipio, zer observações ,pratic�� do que elle poderá secre

tados. e ao mesmo tempo verif taro
quer de outros logsres, o cal' que muitas são as su A peçonha gasta não
que parece-nos que cada perstições e as erroru.as se reproduz promptamen- .

Red e.,; 7Ir exemplar da Gazeto de. opiniões que correm a res te.
. ..acça�. r1.l': mano- '.' peito. Extrahmdo periódica-el Joaquim Pinto. monstra bem elaro a nos- Em vista disso, dirigi- mente o veneno, verifica­

sa força de vontade e o ar me no meu illustre colle- mos que dez a quinze di-
----------- dor immenso d ,

.

. ga Dr. Vita� Brazil, dire- as �ão pelo menos noces-.

GAZETA JOAQUINENSE • .

e cumprir ctor do Instituto Serum- sanes para a sua repro-
a J'lSCjl o que expuzemós therapico do Estado de ducção em quantidade i-
em o nosso programma! �.'" Pau,,!:?, uma das .pesso- gual. á despendida ou e�-

.

A' .'.
.

.

... "_ as mata competentes da trahida.Sob o ponto de YlS
. UM AlYJlO parte íntellectual.não materia neste paiz, que ta physiologico admlttire

podemos deixar de 1 refê- gentilmente h o n r o u- m o mos dois typos de vene-:

F hoí
. rir. porquanto eSllifitõs .com. a remessa de duas no: o crotalico e o bothro

az O]E' um anuo que·
,

.

'_. publicações da sua lavra pico.'
. pela primeira vez foi dis- cultos que Interessam-se intituladas «Do envenena O veneno crotalico (cas
tribuida a Gazela Joaqui pelo bem estar da collecti- mente ophidico e s�m .tr_a- cavel) em injecção endo-

vidade ra d t tamento» e -Contrit.uíção venosa no eao, produz a
nense. '. g. n emente e-

ao estudo do ophidismo», ataxia, mais tarde torpor
Quando apresentamo- em abrilhantarío as nos- das 'quaes creio ser de u- e relaxamento muscular,

bli
.

Iicit sas columnas. ; tilidade publica Iazer um que alterna-se com um penos ao pu 1('0, SI) leI an- .

li h
.

d d lt
_ . .

, Âos nossos 'assígnantes resun�o nestas 111 as. 1'10 o e exCl. açao, ceguei-do' um legar na irnprensn . .. ra, paralysía, profundo
do estado p�'ra levantar aqui deixamos o nosso i-

. ...... estado adyuamíco.
. . nextin uiveI

.

h'
As e$peCleS mais abun- O veneno bothropico é

a nossa humilde tenda dis g .
recon . eci- dantes e as q�e mais fre- muito mais phlogogeno

semos que pra o nOSf:O in- mento e esperamos que qu�ntemente determinam (inflamatorfo) e hemorrha­
t ít �. d continuem a nos auxiliar accidentes, pertencem á Ia gipero do que o crotali-UI o propugn .•r �m a q�e . milia d.aE, crotal!�as:' cas- co. A injecção hypodermimodestamente, pelos des- sempre, afim d�que pos- c�ve]; Ja,raraca,Jararacu- ca ou intr-a-muscular pro
tinos' desta terra: forne- sarnos sobranceiros e com cu, urutu &;. duz enorme tumefação

-. mais força propugnar oe-
O �ppare.ho de veneno que se propaga progres-eer aos nossos leitores boa . >:> I cornpoe-se de uma zlan- sivamente ás regiões clr-

variedade de assumptos, lo bem geral. desta aben- dulaquo peja posição 8- cumvíaínhas,
e assim o temos -feito.. çoada terra. . nato�ica correspondo li As' hemorrhagias inter­

parotida, de um conducto nas, sobretudo as gastroAo entrar nó segundo
_

excretor e do dente ino- intestinaes são quasi cons
anno sentimo-mos desva- sciENolA

.

- culador. tantes. N'esta �specie de
necidos, 'porquanto o fran O veneno da cascavel en"ename!l�O nunca tive-

.

d' recentemente colhido é um mos o�aslao de observ�rCO apolo que nos lspen- OPHIDISMO. liquido incolor ou lioeira- para!ysUlSj, o ven�no (le
sou o povo joaqninense, Se. a f!ora do BrazJ] é mente leitoso; as õ1ttras U�t:ltu e de Jararaca subo!'
é uma prova irrefragavel

!l mms rl('a do mU1:do, ou especies tem o veneno a-
dma-se de modo. c<?mple-

(

tro tanto po�e-se dIzer �a marelIo. A quantidade de to ao typo bot�roplco.le �ue merecemos a sua fauna, sll�e:lOr em V�H'le- "eneno que p6de em um O veneno de jararacu-
conf.!anç3, . . dar:s ta!� e;" .a �nalquer n�omento dndo, ReI' fOl'ne: çú tem a�ção local identi.
Nao temos SIdo um lor-

ou 10 pau; da tena, Cldo por uma cobra, é mUl ca ao bothropico, mas

.

I
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quanto á accão geral R-Itores.
'

"Inalismo. ',', 'Maio?' Jaciniho daSil
pr?xÍ'lnn-se mais do 0'0- Temos experimentado" ��c,-nhf'ccrdo os

incanl�'eira Goulart. lSubs-talico, ' alguns destes preparados, caveis esforços deste ca- tiit: 'Q"
O veneno bothropico de- e muitas plantas aptcgoa-!pl'ichoso [oven, apreson-

iitdo do .....iuperinten­
termina congestão enor- das como especificas. Ojto-lhe as minhas ,f'ffusi- dente.

'

me em todos os orgãos a- n0SSO juizo está formado:' vas f'f}icitaçô( s, anhelan-
companhada de largas he- não' possuem acção algu1do quo a auspiciosa -da­
morrhagias para o lado ma sobre o cnvrnamen-l ta dfl hoje, se l'E'prQ,duzadas cavidades: são maio- to ophídico.

'

por muitos annos, com u­
res no estomago, intesti- Facto é também que, ma avultadissima somma
nos e bexiga. .r como os vegetaes, ponta de prosperidades.

.

O veneno crotalico é mui de veado ou ossos calei- Ao Thosouro MunicipaI-
to mais energico do que nados não tsem a virtu- P. Pague-se pela verba res-

o bothropic O.
.

.

de therapeutica que se' pectiva, a quantia de ...
Os animaes de sangue suppõe. Os suppostos su- ___.

12$960 ao �r. João GÕS8,
frio são os mais resísten- ccessos que pessoas até CORRESPONDENCIA encarresrado da estação te
tes ao veneno: as aves, o mesmo circumspectas, at- legraphíca n'esta vílla.pro

\ boi, o cavallo, são muito tribucm a esses tratamen-
-----o

, veniente de tres telegrarn-
sensíveis; este ultimo já tos são explicados pelas mas expedidos por con-

apresenta pheurmenos de circumstancias seguintes: CAMPOS NOVOS ta do municipio, confor-
envenamento depois da in a) em primeiro legar � me os incluzos certifica-
jecção de em milligram- maior parte das nossas .

dos.
mo de veneno. cobras r ão são venenosas.l., C2�pOS Novos, Janeiro, Dia 30

. /.. ' b) a quantidade de vene- .:>1-1907. . Ao ,!hesouro Municipa1.-
Não ha molestia que te- no de quo p6de dispor Sr. Redactor. Pag�le'8e pela ,:erba res-

nha provocado tanta fer- cada cobra, em .um mo-, pectiva a quantia de158$
tilid ade de recursos the- n,lento dedo, é muito va- Embora que tardiamen 9?S empr'F�'ados da Supe-

.

I di
'

)
.' J

i rn tendencia sendo:arapeutícos nave ',como lSS€l11ÜS; c te venho cumprir o 'in''''l'! '

.

, . quan
,.

i" I
..

' . I vr c n; tta (lp84<ll> "0�(cre1n
.

Desde a scena symboli- ma mente muitas cn'cums de noticiar o sezuinte:
c

"$ .p c•• , . arro, a
, .

". d
.

fI '. �, . de 50 000 ao Zelador d
ca do paraizo, a serpente, rancias po, em in 1UlI so- A' 7 do corrente, com' .' .. ,(.
inimiga irreconciliavel do bre o grao do envena- as fOI malidados do esty-

Obras Publicas Munícipa­
homem torna-se objectá mento; este será directa- lo empossararn-sa cios se- es. e P. de 24$000 a') P?l:-
PC'edile�to para o exerci- mente proporcional á quan us carzos o: srs.:

teiro do Conselho MU11lc:-
tid de I 1 d

b c
c c .. pal a todos preveni tescio da imaginação popu- 1 a e moeu a a. Superintendente Conso- ,

' ,L., .e11 0:-0

; O trarn-ll
",

" Ih 'M ..' : ele seus vencimeutos rela-
iar. ra encon 1'9m- 10 [Continúa) I

11e11'os iumcipaes e JUJ- tivos ao' -v a 1
.

f' dvirtudes therapeutícas em
"

zes de Paz, eleitos em 2
. l1l0Z 10]8 ln O..

pregando:a no trat?me1l' Cezar Sartori d� Dez.ombro do anuo pro- AO Thesouro M
.. ,

1-to de varIas moléstias, 0- ,IV XllllO fll1do.' .

, ). .

• umcIpa .

Ih' f
.

O �.
I ague-se pela verba Ins-

ra exageram- e os de ei- n0VO Super intenden- truccão Public 'n'
,

tos, affirmando pod�r olla te, Sr. Coronel Tobias AJ- tia d� 40�OO� :� asiua1�
envenenar pelo simples SALVE 20 DE FEVE- YOS Fagundos.nomson pa do' lpho Jos 1\/r íi

. '

t tIl'
-

, , b ti 1
11 se rar 1l1�, pr0-con ac o, pe a app.lcaçao REIRO! I a seus su s ,ltutOS: .

o fe�Ror· do C II
.

2 dda lingua ou da cauda.
' Major Thfophilo Gonçal- M:,cl'O '1)'l'OV

o
. egIto d« 1e'O' , 1 ' .rt d'

.... »
, eIllen e a su )trat.amento CIO envc-

.,
ves vor eIro e 2' o Cap. VHl1 ão t d"

nam,
ento OP,bidico eonsti-I, Completa hOle o seu prl Frâncisco AlVES Fagun- , '} i�, a q,ue em lreIto

tue ainda hoje um obje- meil'o anniver�ario o sym des.
.

'�e �. n.�melite ao mez ho-

rto de praticas empiricas,pathic? orgam a «Gazela, Por essa acel'tr.da escb-
Je fmdCl.

Bconselhadas pela maiorIJoaqmnense», que com os Iha do Sr. Superintenden .. _

par'te por pessoas extrr.- del�oda�os esforços de se- te o povo "ente-se satis- A9mllllstr�çao do Cel.Ce
nhas á profissão medica. us ll1tf'lh.gentes redactor�s, feitissimo. zarlO J039Ulm do Amara�l
São os nossos curadores. eonsegulU um logar nao -Por absoluta falta de te, SupermtendenteMUlll­
os feiticeiros afr·icanos. os me�os elevado na illustra tempo, lIão posso por es- cipal de S. JoaqU)ill.
encantado.res indianos.Tu- da Imprensa de nosso Es ta vez, dizer !lIgo com re OUTUBRO
do quanto ha de extrava tado. fel'encia ás co!'i'esponden-
gante tem c;ido emprega- E�te orgam tem trat:;tdo cias d'aqui inseridas :no

,

Dia 5

rio por este� sacerdotes do contmuadamente dos mt.e n. 4 da «Região Serrana» Offieio ao 1. Substituto
mysticismo, 'diz V i a m - r�s�es deste ameno mUlll- e n� n. 12 do «O Impa,.- do Superintendente assu­

Grand·�larais desde a C(OlI' Clp�O, cc:lhendo sel�pre (I cial», o que farei bre,'e� mindo a administração do
ne, o sangut, o caldo, o mms .bnI.hante eXlto, no ' municipio,
fel, as_cinzas, o Veneno alto mtmto de collocal-o CO'l'1'espondente 'D' 6
admi�if:ti'ado homeopathi a par.de .�odos .os outros. 1€\
{'amente, até o simples AssnTI Ja devlamos' es-

_ foú 'l'hezouro,Municipal.-
benziinento feito junto a peral', quando sabemol:i - Pague-se pela verba re,<;,-

o paciente ou á distancia. que esta mociesta folha SECÇÃO OFFICJAL pe('tlva a quantia de ....
Um numero considera- têm como grandioso pha- ..-... 19$800 ao Sr. João ,G6s,'I,

yel de vegetaes são pre- rol s�u direct�l' A?oIpho en�arrega.do da esta.ção
('oni�,ados como antidotOE- i\fartms, que mtelllgente- EXPEDIENTE DO MU· telegraph:ca nesta vl11a,
elo veneno e eOl1stituem a mente procura encaminhaI NICIPIO ,DE. SÃO JOA. pl'OyeniAnte de 5 telegra-
hase de prepal'adcs expos a progres�ivamellte. e e?- QUIM. mmas expe.d!d?s por COIl-

tos á ,�enda, em bel:eficio 111<:'r' os IOlros. da V:cto:la 7" _,'
t<;1 do

.
mUlllclplO, ,�onfol'-

exclUSIVO de seus mven- lla I:enda lummosa do Jor .' A am�n'lstraçao ao me oSll1cluzos certIfICados.

Setembro
Dia 29

J

UAZE1A JUA (JU1N./!;.Nt:il!J',
t .. lBtIíi&Eiiii&I&2iI:ua;:::a&f* 'R

-

.-

, '
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LEI ORCAIVIENTARIA N. 17 DE 20 DE A- NOTICIAS VARIASlbição previa de uma cer-

GOSTO DE 1006, PA.RA 1907. --. � tidão em, que provem sa-
. bel' costurar, cosinhar, Ia-

O Conselho Municipal de São Joaquim da C08- Foram absolvidos una-
zer pão e fiar perfeitamen­

ta da Serra, usando das, attribuíções que lhe são nímemente pelo Tribunal te.

conferidas por lcí, decreta:
"

do Jury no Rio de Janei-
ro, os filhos do Iallecido

-. dr. Fausto Cardoso e seu
'

companheiro Guaraná, au- LIGA OPERARIA BE- I

ctores do assassinato do NEFICIENTE DE SAN­

padre Olympio, chefe .do TA CATHARINA.

partido dominante de Ser- .

medidas. gipe.
' Esta ipustre associação

communicou-nos o segum
.

te:
a cmco- «Secretaria da Liga 0-

2$000 .

17 d 'J
.

e
"

$500 D. JOSÉ C. DE BARROS �:r��I�'9�� e anei-

s ecos, ate se� "

IIlmo. Snr. Redactor pro

2=��g .

No dia 14 do vigen te de- pr�eta rio d a «Gazeta Joa­

$500 v.la ter emba_rcado em Pa qumense».

2$000 ris, com destino a S. Pau- Tenho a honra de vós
lo, o corpo do fallecido communicar que. em ses­

Bispo D. José de Camar- são de Assernbléa 'Geral,
go Barros. realisada a 15 do corren­

te, foi eleita .a Directoria
que tem de gerir os desti

'. "
,

nos' desta sociedade, no

1 'Sobre cabeça de gado e suíno abatido para ven- Foi pronuncl�do no pro anno social de 1.907 a 1908�
der, quer seja ou n-ão negociante.de cada uma 2$000 c�sso. que lhe Instaurou o cuja administração ficou
2 Licença para ter .cães soltos n'e.sta vílla, de st: Lmdol,ph.o Çamara,por assim constituída e�Má
qualquer especie que sej a, H'US proprietnrios ' crlI1�\e de In]Urla�, () �r d:. e�possad� a l' de F��re-
devem trazel-os alçaimados.pagando o impos- . _

.' �08e ?alos Rodrigues, di- retro yroxlffio, .data da ms

to annual de 3$000 I ectOl. do Jor,!"al do Com- tallação da, sociedade:
) 'E inda- ieit d

.

.' mercto do RIO '.

a
. alp a sUJeI o ,aos _

amnos causados, .'.' Presidente=.João Benja-
3 Botequl1�s «m corl'ld�s de caval.los ou em minWendhausen (reeleito)
out�as sOCI�dades pllbhc&s,e particulares 5$000'

,

'. Vice presidente-PedroPe

4I'enSlaocacfoéIlSpIa?oera�00nS'sbeotoequtI�onSs, aqUetl!es. que vende- Com o titulo de Diario chard Tip�ié (reeleito)
, , ti ,-,f, .' U comes lVeIS. /'l' , l' Secretario-c-João Can-

a) Aquelles que venderem vinho cerveja li- Commereial, appareccra .

d Sil ( ito)
&

_ .,

"

'$ brevemente no Rio um no
CIO a LI V8. reeleito

cor pagarao mais 5, OCO '

I P .' 2' Secretario-FrontinoSe
b) Os botequins que 'venderem droga' per-

vo jornal. ara esse fim
b tiã "("Ir

- o.'
'á f

. .

d as 1ao rv endhausen
tencentes a armarmho o proprietario fit ai á sujeito J 01 orgamsa a a empre- '!'h 'Cc

.
"" :

.

z a com 0- it 1 d 200 eSOUI'eIro- arlos Kers
ao Imposto de mascate, de conformidade com os nu

.C C�pl a e
ten

meros 58 a 64 da tabella B, '.' contos de reis. \

5 Licença para esmolar com subscripcãoe . outros PROCURADORES

quaesquer modos para festividades religiosas, que, João Leal de Medeiros,
não seiam do município .' 100$000 No dia 18 do corrente mez, Francelino Barcellos de
6 Sobre casas que venderem caí/i, fumo! as- -:

. s.ahiram do Rio, com des- Britto "

sucar, farinha, aguardente, tudo e Q:1aes<"uer zeuo- tino 30S portos de Santos Pedro Zomer

1'08, alem .da. mult:a de 20$000 :,\:'w rào nl;AÍs � do- e de !�o�ianopolis diver- João �faJ1,o�l,Gu!n!arães
bro na reincidencía. r' \ sas divisões navaes ela nos Ezequiel Jose Vieira

a) São sujeios a esta multa os que deixarem de sa esquadra. Francisco José Fernandes
paga! os impostos de abertura e continuação decon'. COMMISSÃO DE SYN-
Iormídade e-un a tabella B. DICANCIA

\,

.

II
f.iAZJ!/lA JUA (JUINB'lV8b'

==

CAPITULaI

TABELLAE
Taxa sobre aferição"de pesos e

1 De um terno de pesos e medidas, de um

enta kilogrammos
2 De um a cincoenta grammos
3 De um terno de medidas para
tenta litros
4 De um dito para liquido
5 De' um s6 peso-de medida avulso
6 De um metro subdividido em centímetros

TABb"LLAF.
Taxas diversas

Entre os frades que che J?sé Joaqui!" Marques da
'lABELL"l 'G garam ao Rio. provenien- SI1_ya (reeleito)

. Taza sobre tôros e laudemios tes d? Fi-ança.vinham di, Jo�o �arb.ato .

. . I .

. versos soldados, deserto- Joa<;> Canelo de Souza Sl-
.

.

.. ('ai-; Irancezes, que assim quelr� .

, ,

·1 Imposto de transmissão de propriedade de 8 '/. de- disfarçados, estavam em Agostinho Jose. Fehppe
duaído do valor o� prer;o da transmissão 5:756$900 completo accordo de agio- LUCIano Ligoeki
2 Idem de transmissão de permuta, 2 ';. d8duzido tagem com os frades que Espero que V, S. conti­
de um dos .valores . 100$0.0.0. pprmittiam tal companhia. llUará ,a lD!Jnter as bôas re
3 }de�,ma!s 8 .1' d,') excedente, quando os valore�

.

lações de amizade dispen-
nao se]am Iguaes 50$Oon sadas a actual Directoria,

���ti�osobre predioa urbanos, 10 ';. sobre o valor Exisle na Noruega u- Saudações.
�,';' .

671$00.0 ma lei que prohibe as mo· João Can,cio da Silva
o Arremataçao de possos nos riOS , 10.$0.0.0. ças se casarem sem a exhi. l' Eecretario/)
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>I.

HORROROSO minoso vasado um de- se- illustre amigo sr, Coronel phos .

.

Lemos n'. O A/pila de UB ol��08. E com� nessa CeznrIo Joaquim do An��- t ccncurrencla 'foí enor
RIO Claro., occasiao batesse a porta rante, honrado Buperin- me,Jen11'e SOCIOS € couvi-
«Ha dias na villa deTor- um ,companhei�t? de José, tend,' nte deste munipio. dados que encheram lit­

turas, Minas, deu-se um comarada no sítío do co- A todos a Gazeia Joo- teralmente os vastos SR­

c�'ime h�rrivel, que emo- ronel Benedicto Leonardo qU,Í1�e17,� r-nvia sinceras Iões, _e tal a animação que
Clonou violentamente to- Caboclo fugou desappare- felicitações. 3S dsrisas se prolongaram
da a população d'aquel- cendo. . .

até ás 6 e meia horas da
la localidade, A POhC13 está á cerca EEl manhã do dia seguinte.
Manoel Caboclo, homem de 4 dias a procura elo

perverso, auctor de vari- bsrbaro. De Monte Ha.nto OBITO
3S mortes no sertão de seguiram 'segunda·felra, Após longos annos de

»>

A PEDIDOS
Goyaz, onde commandou novas �!'=( oltas.» dolorosos padecimento:.,liiiii[iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-;--
uma quadrilha. d� ga.tu- (Da Região Serrana) Ialleceu no dia 10 o sr,
nos, votava od1? vipermo Capitão Manoel Bento 110 O Ad\'ogado Accacio
a Jose E�colastlco deSou

!!!!!!!!!!!!!'! drigues. M?reira p�evine a seus a-

za� se� rival em amore;, NOTICIARIO LOCAL ,A' desolada família do mlg?s e chente� da comar

alI: residente em co�pa· __'

--iiiiiiiiíi finado, apresentamos sin- ca ue S. Joaquim da Cos-
nhia de sua yelha mae,. a eeros pezames. ta da Sena .que e� Se-

que� garantia a snbsis- ELE.fÇÃO.-Na eleição ,

'

tem"?l'o proxI�uo ymdou-
tenCla.. '. procedida neste munipio ro fD�:ara residencia nes:

Impell�do p.or seu senti- a 17 do corrente mez, pa ta vIl1a�, �nde ex�rcel'a
mento díabolico, Caboclo ra um Senador na vaga O n r f t

. sua profissão, acceitando
resolveu vingar-se ,de SPU aberta no Senado Fede- sr B'oOsso ( IS lllpC o �mlodO'o o patrocinío de quaesquer
• • • •

J' _

-.' anel'ges Cl'ell'a e . . .

IllI�IgO com o m�IQr re- ral pela renuncia do Sr. Medeiros enviou-nos o se
causas crveis, �ommercIa-

quinte �e perversidade. Ccrcnel GustauoRiehord, guinte: es, orphanologtcas e cri-
Para ISSSt? na tarde de toram dados ao Sr. Dr.; ,,' _

minaes.
sabbado ultimo.entrou SOl' Lauro Seoeriano Müller,· A Illustrada Redacção ,----
rateiramente em .casa de emérito chefe do Partido da «Gazota Joaquinense». AGRADECIMENTO
-Iosé armado. até os den- Republicano Catharinen-: Eu. te saudo «Gazeta Oliveira DÓl�l!ngue_s de
tes, e �proveltalldo-se da se, 226 cotos. ' Joaquínenses pelo fausto Arruda e família, nao po
ausencia deste, amarrou so acontecimento da pas- dendo agradecer pe�soa:-
('0!ll um� co�da a velha sagem do teu l' anniver- mente aos que se digna-
mae do infeliz moço, que .sario, desejando-te mui- ram a COl�par(l('er ao ca-

a essa, hora achava-se na V1DA SOCIAL tas prosperidades. sarnento (je sua presac.a
cosinha preparando o [an '. filha, vem pelas columnas
tar pará o filho que costu- �

B. Pereira da imprensa [oaquinense
mava voltar do trabalho Contracta�a� casarnen-

'..
' apresentar seus leaes pro-

á noite. t?: com � dl6t!ncta s�nho- , CL:UB AS'l'R�A _
testes de gratidão; apro-

Em seguida escondeu- r.'ta Izolina LIma, dilecta ,0<;)111 grande ar!unaçao, veitando a mesma oppor­
se atraz de urna porta, a filha do sr, �apm. José �l;' reahzou-�e na noife de se tunidade para respeitosa-,
o entrar José subjugou-o vos de A. LIma, o 'noss') gunda-Ioira, llldo corren mente despedir-se de to­

por meio de 'um g�TldlO amigo sr
.. João Candic;Io te, brilhante .soirée dan- dos os c--nhecidos, e offe­

muito usado em Goyaz pe de GÓSS,dl�!lO telegraphís- sant� nos valstos salões reeer seus fracos presti-
los bandidos, Ievando-o a- ta desta v!lIa;, com a se- do Club �stl'ea, mos em sua fazenda.
tê a cosinha, onde se en- nhorita HorxeriQa Cava- ..N'este dIa en1l:ou {'8Sa SEl

S J
.'

104_9-1907
eontrava a pobre 'mãe a- Iheh',o do Amaral,. filha,do Cledade rHI'eah\'a �u no-

. o�ql11m, _- - .

marrada u um pilão, de sr. Capm. AntOnIO Cava- 11,0 anuo de sua eXIsten- EDITAL
üostas. lheiro do Amaral, () no�o Cla. -

Ahi, no silencio da noi- amigo sr, Horacio PiI'�s O baile foi precedido da De. crd(m do, cidadão

tinha, se passou o sinistro de Haro e ('om Id. Cároli- 'sessão sclemne em. que S�permtenrlentj>, faço pl�­
drama, unico de t.ão fun- na Borges Muniz, filha do foi empos.�ada a nova Di- bhco que. por todo o Il!ez
da cru�ld'ade. sr. Antonio Borges da S. rectori!l que tem de O'erir de Março se pl'oc'edera fi

Caboclo, tendo prendi- Machado, o sr. Henrique os negocios do Club no �obrança s�m lllt�lta do

do aquelle moç()., a uma da S. Netto. .

'

novo anrio,,-social. 1�1p;>StO de�ndustrIa e pro
tosca prateleira, foi aofo- AJs 9 hor�s, aberta a flssao! !elatlvo ao actur,!

gão onôe havia posto ao Fizeram annos: s�ssão o sr. PI�e.sidente em exerCl�lO. �s. collectadcs
fogo um �speto dG ferro, No dia �1 'o nosso ami· possou a nova 1'),!rectoria que, nao satlRflzerem se�,:;
e com sangue frio, dizen- go sr. PhlJomeno da Co�- que tomou Bt us Içgare8, deblto� den�r,o do !'eferl-
do graçolas, trouxe aquel ta Arantes, <:'orl'ecto escl'!- Dando a palavra aO, Ora- do PI aso mcorrerao na

10 ferro em braza e-cru- vão da collectorla desta dor, este em ligeiras\,phra m�Ita. de 10 '1· dentro do

eldade inaudita! �uprell1a vma; , ses"proferiu uma aHocu· pmll�lro mez eJceden1"
perversão humana! o in- no dia 16 o no�so amigo ção analoga ao acto.' e maIS 5_'/. por cada.- mez
troduziu serenamente nos sr. Horado da Silva Du- EnCerl'àda

.

em seguida ou fl'acçao �e me� qu::,
olhos, na bocca e varias tra, d. secretario munici- a sessão, continuaram à't- decorrer ate eftectiva co-

partes do corpo da des- paI, e d'lnsas. 30_ son -:le um'a branç�,
gl'açada ve.lha! hoje o nosso amigo·sr.Cap. bem - afinada orehestr.r. AgenCIa arr�c?-dadora das
Deante daquelle horri- Manoel Pinto d'e Arruda. composté. de socios doClub rellrla� mUlllclpaes, em. f;.

"01 e incnarravel quadro, No dia 25- completará que 'com seu vasto e me- JoaqUlIll, 20 de Fevereiro
.Jo�é Escolastico de Sou· 11: ais u� ann? de valio&is lodioso reportorio, COBH'- de 1907.

za desmaiou, tcndo o cri- 81ma eXJstencla o nosso ram verdadeiros trium- Gr-godo Pereira ela Cruz

(:jAZl!J'1A JUA (JUlNl!J'lV/:jl!J'
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